Cachorro Grande lança terceiro álbum, 

“Pista Livre”, masterizado em Abbey Road

Existe uma linha que separa os vira-latas geniais da cachorrada de pedigree que late atrás dos carros. Mas, pode ficar frio, você não vai ler aqui o clichê “Pista Livre é essa linha”. Não mesmo. Beto Bruno (vocal), Gabriel “Boizinho” Azambuja (bateria), Marcelo Gross (guitarra), Jerônimo Bocudo (baixo) e Pedro Pelotas (piano) já escaparam do canil mordendo muito acima da concorrência. Os bichos são grandes e cascudos há mais de cinco anos. Seu primeiro disco, Cachorro Grande, chegou sacudindo bonito, fazendo o mais véio e desesperançado dos véios renovar seus votos de fé nessa bagaça chamada rock brasileiro. O segundo, As Próximas Horas Serão Muito Boas, manteve o arraso, com um infernal clima de ao vivo no estúdio. Mas agora...

Bem, agora o bicho pegou de verdade: os caras tiveram um mês inteirinho para trabalhar, esquema superprofissa de gravadora, com carta branca dada pelo produtor Rafael Ramos, condições técnicas infinitamente superiores às que já tinham encontrado antes, arranjinho com quarteto de cordas onde eles quiseram botar... E masterização em Abbey Road, o que, para alguns artistas, é só mais uma abstração técnica de status ao “produto” (argh!). Mas que, no caso de uma banda que venera a segunda fase dos Beatles, faz realmente a diferença. Se você considerar que o trato londrino foi dado por Chris Blair, que trabalhou com o Supergrass, outra banda estimada pelos rapazes, faz mais ainda (Blair também atuou no “OK Computer” do Radiohead, mas isso não é tão importante, hehe).

Não é o caso de dizer “adeus, indiada”, no sentido de despedir-se do mundo indie. Mas Pista Livre tem tudo para ser a decolagem do Cachorro Grande rumo ao grande público. Quem tem um mínimo de fraco por rock’n’roll e ouvir o disco, vai se ligar; se conferir a banda ao vivo, então... não tem jeito, fica viciado. Os indies que se preparem: o segredo mais bem guardado do underground nacional em breve deverá ser compartilhado com fãs de música pop e ouvintes de rádios mainstream. Pista Livre não tem tosqueira nem acabamento rudimentar; seu sonzão resume o que de melhor se produziu no rock de outras eras, com o padrão técnico vintage exigido pelos mais bem informados ouvidos atuais.

“De que adianta fazer as músicas e quase ninguém ouvir? Vai ter gente criticando, claro. Já estamos preparados para o pior”, dizem Beto Bruno e Marcelo Gross, os dois principais compositores da banda.

De qualquer maneira, difícil imaginar cobrança roqueira que resista às duas primeiras faixas do disco. São exatamente aquilo que eles chamaram de “dois rockões da porra”. Você Não Sabe o Que Perdeu, baseada num riff pra lá de clássico, é irresistível, daquelas faixas complicadas de ouvir no cd-player do carro – a injeção de adrenalina pode ter reflexos perigosos para quem está ao volante. Nem bem o sujeito se recuperou, seja ele indie ou gente normal, vem outro rock’n’roll absolutamente alucinado que poderia estar num disco dos Stooges (mas o som é melhor!): Agora Eu Tô Bem Louco, um verdadeiro hino à descerebração. Ou seja, mesmo bem tratado, trata-se do mesmo Cachorro Grande abusado, debochado e desvairado que sangra no palco e que se rasga todo no gogó de Beto, um vocalista que é demais no sentido exato da palavra.

O quinteto fantástico de Porto Alegre não entrou nessa história para ser sensação de mundinhos e subculturas menores. Sua postura no palco também é inequívoca: os caras jogam pras cabeças. E o próprio nome Cachorro Grande tem a ver com suas influências, os chamados big dogs da tradição do rock. Nomes de peso como Beatles, Rolling Stones, Pink Floyd da fase com Syd Barrett, Kinks, Faces... Ah, sim, não esqueça de acrescentar na mistura gigantes nacionais: Mutantes, muito bem ecoados em algumas das faixas de Pista Livre.

Quando foram contratados pela Deckdisc, eles mal tinham acabado de lançar o segundo disco. As gavetas de composições estavam vazias, havia só três músicas prontas, mas a motivação foi imensa. Beto e Gross logo apareceram cada um com oito novas criações. O resultado desse surto criativo é um disco com repertório muito variado, com espaço para baladas e rocks de andamento médio, além de influências que ainda não tinham aflorado, mas que sempre fizeram a cabeça dos cachorros: um groove disco aqui, um ritmozinho à Mad Manchester ali, contrabandeado dos Stone Roses... Como brinca Gross, “eu não me importo de ser comparado ao Supergrass”. Ou seja, se for para xingar de retrô, há que se admitir: é um retrô que atua num recorte de tempo enorme e com os pés firmes no contemporâneo. 

Bem centrados, mas sem caretice, os músicos saíram de Porto Alegre para o Rio de Janeiro, para gravar nos estúdios AR e Tambor. A cerveja ficava para depois das sessões, que perseguiam exaustivamente as melhores performances de cada música. “Em compensação, fumei o dobro. Exagerei no Hollywood, porque aqueles momentos de espera se prestam pra isso mesmo. No mais, comemos, respiramos, cagamos, vivemos o disco o tempo todo”, conta Beto.

O produtor Rafael Ramos acabou sendo fundamental, não só pelo entusiasmo e o critério na escolha dos melhores takes. Ele ajudou a equilibrar as coisas entre os dois principais compositores da banda. “Eu e o Gross brigando, e chegou o Rafael intermediando, foi muito bom”, diz Beto. “Ele botou pra cima mesmo, foi um cara superaberto. Comprou as idéias, deu boas sugestões, quis que a gente colocasse teclados mais malucos...”, completa Gross.

Lobão, velho fã da cachorrada, fez uma visita uivante ao estúdio e, como diz o guitarrista, “deu um upgrade no astral”. Jota Moraes colaborou de outra forma, transcrevendo o arranjo para quarteto de cordas de Interligado, que Gross tinha feito com teclado e guitarra. A balada, na linha mccartneyana, foi escrita por Beto para sua mulher há mais de cinco anos. “Mas tinha um pedaço inacabado, que eu só terminei um dia antes de gravar. Aliás, a letra, foi só cinco minutos antes...” Sinceramente, de Marcelo Gross, é outra balada que mostra o talento melódico do Cachorro Grande, e que ajuda a remeter também para o lado Arnaldo Baptista da tradição nacional. Não se espante se ouvir numa novela daqui a pouco.

E por falar em psicodelismo, vale destacar outra faixa, Longa-Metragem, com várias mudanças de andamento e uma despirocada ao final. Um leve toque King Crimson numa composição que centra fogo nos cineastas geniais de botequim, com o toque esculachado que só o Cachorro Grande tem – e que faz uma falta danada ao rock nacional atual. Na mesma linha toques-de-brother-com-gotas-de-escárnio, temos ainda Novo Super-Herói, sobre a turma que troca de bandas e visual como quem troca de camisinha. “E amanhã, o que vai ser de você? E amanhã, o que você vai dizer?”, pergunta o refrão.

O Cachorro Grande tem resposta fácil pra isso. Ninguém na banda se enxerga fazendo algo que não seja rock’n’roll, que não seja fiel a seus heróis e sua imensa vontade de se divertir em cima de um palco. Amanhã e nos próximos anos, os caras vão continuar fazendo um som, como se diz lá no Sul, “a fudê”, divertido até a última piscada antes de cair desmaiado no banco da van.

Pista Livre termina com uma canção com clima de amor pela estrada. Velha Amiga surgiu a partir de palavras que Gross balbuciou voltando de um show e não se lembrava, mas Beto registrou, dando uma de caixa-preta. “A vida é uma mala pronta pra viagem”, diz a letra. Eu só ouso completar: qualquer viagem com o Cachorro Grande vale a pena. E não tem nenhuma mala na parada: os caras são simplesmente a melhor banda de rock do Brasil.

Por Pedro Só.

